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manufaturas .de ouro, prata, sedas, 
nho, lã, ect,, excetuando só os teci 
se atlirmava que desde alguns annos 

tinham “difundido “em diferente 
pitanius do Brasil grande numero “de 
bricas 'e: manufaturas. Isto" sem 








que : Epa dlen: MUSTOl 
“as respectivas cobranças, 
proceder-seiho sempre inimes 
dintamente na entrega da pri- 
meira edição de enda mez; - 
as reclamações, de qual. 
quer natureza, referentes 'ao 
serviço da gerencia on da di- 


usseau, Voltaire e Montesquieu. 
Como si não bastassom as indie 
tões ha maquina administrativa 
o: paiz, para Sublevar osianimos, 
inda veio acender o:fogo da revo- 











reeção, sóserão  nttendi ução as mesmas centelhas que na 
E | quando feitas: pr enre si rança haviam incendiado o coração 
E ensina fechada ou pessonimentçe Ha mocidade.» ui Lori 

q ao gerente on ao director do ' Como lá, o ideal du. juventude era 
E: Exemplos uma moral nova, uma sociedade justa 
A K uma politica san -como Cromwell já 
” EEN “lfezera na Inglaterra, etc. . 

8 à ' ' Mas nestas, empresas ravoluciona 
a ASSIGNATURAS ;, rias ha dois fins aos seus empreen- 
E A 108000 dedores: ou a victoria ou à derrota. 
E: DBO. peço imo ain tias E No primeiro caso a multidão aplau- 
E S .-- 54000 le com o resto dos dirijentes da 
E SEMUNAREE da 65d: nação. . No segundo são apontados 
a Me Co. 14000 como reprobros, infames e traidores. 
= a ' No primeira são herões, no segundo, 
PE Numero avulso ... 8300 bandidos. j 


 ESCRIPTORIO amar q liberdade. 


Rua Demetrio Ribeiro n. 177) 
(uutiga da Varzinha) intriga dos esbirros politicos? Com 





- Com o supercarregamento de em- 
; F 
CONFIDENCIA MINEIRA | Dove 
so existencia dos governos ' implica à 
nd 1919 : penta epçan, sfrien Lados. 
7: ei : ' Burilem uma democracia que não 
: Tod Rat abril Ea ca esta se apoie nas baionetas, na humi- 
cipação nacional no pensamento dos 
conjurados. de Vila-Rica. E" uma la- 
grima que - derramam pela me- 
moria dos revolucionarios da; inde: 
pendencia, uma coroa que põem no 
sarcofago dos que, em vida, pensar 
“vam e espalhavam: «Libertas aut 
e nihild. 
Es Mas que lagrimas! que coroas! não 
têm a espressão saudosa e docemen- 
te melancolica - dos soluços arranca 
dos do'amago dalma — tradução no- 
bilissima que às vezes chega a su- 
focar os sentimentos varios que a 
nossa organizisação fisica manifesta, 
Lagrimas de Tartufo ! 

> ; Podem ser tudo, menos a espres. 
ER são da sinceridade por efe povo, 
E menos a demonstração de que temos 
evoluido. : 
o E” burla, é fição... 

O povo deste pedaço de terra 
americana quer liberdade, porque já 
compreendeo que em um seculo e um 
ditinto é tempo bastante para se 


progredir, para se viver, como é pre- 


porque então as relações de um 
homem paro outro não precizando de 
paragrafos, codigos, etc. que muti- 
lam a consciencia, como o rebenque 
do senhor a moral do escravo, então 
à humanidade será teliz e não haverá 
mais Tiradentes. 


Christiano Fellermann 
ce ia jd cas 
FACTOS E IMPRESSÕES 


Ff IV E 

Se até nos mais importantes Esta- 
dos no nosso paiz, a maioria do 
povo é composta de pessoas que não 
possuem nos cerebros as luzes inc 
tellectuaes, que dirigem e esclarem 
à razão humana, o que não diremos 
dos Estados atrasados como Piauhy, 
Goyaz e outros ? 
| O Piauhy tem actualmente 400.000 
habitantes, conta com 160 escolas 
primarias com a media de 45 alum- 
nos por escolasjo que dá o total de 
1.200. 
| Se reflettirdes leitor, que esse 
Estado. podendo ter a totalidade de 
20.000 collegines, só tem entretanto, 
1.200, o que pensareis vós desse 
grande atrazo intellectual?—Se não 
0 attribuirdes à obstenação do povo 
em acceitar o ensino como um factordo 
progresso, lançareis de certo a culpa 
sobre os governos queo têm dirigido 
e que não sabem comprehender a 
importancia da Instrucção no futuro 
de um povo, 


ciso, 

E liberdade é a educação do povo, 
a abertura das escolas primarias, 
profissionaes, onde o homem pode 
aprender a ler e compreender os 
atos dos governantes e a forjar o 
ferro, polir o aço, alqueivar a terra, 
fazer o comercio, que é um corolario 
ER direto das estradas de ferro, que, 
o irrigando um paiz, formam redes 
ferroavias, q 

Porém antes de tudo 'a educação 
popular, isto é a pedra angular sobre 
que repoiza a democracia burgueza. 

Pouco é de se ter em conta que 
no frontispiício duma constituição 
esteja inscrito: monarquia absoluta, 
constitucional, representativa, repur- 
blica federal, aristocratica, unitaria, 
porque, si » povo não for educado, 
não ha função governamental. 

E' uma prova do que; afirmamos a 
Inglaterra : ahi ha mais liberdade— 
não ha até termo de comparação— 
do que na mais liberrima das repu- 
bliquetas ibero-americanas. 
“Sim! que é liberdade ?. Acaso não 
é atraduçao livre do pensamento 
talado e escrito, a escala ascencional 
que vae da destruição dos dogmas 
à construção sublime dos ideaes ? 

Quando os governos não garan— 
temestas condições, a liberdade 
deixa de existir e só resta ao povo 
k- uma cousa : revoltar-se. 
o Nietzsche tem razão, quando diz: 
' BR —a revolta—é a nobreza do escravo. 

Foi pensando assim que um pugilo 
de rapazes teve a ousadia de se 
revoltar dontra a politica dos que, 
se aproveitando do estado de D. 


: *% 
' Mais adiantado que o Piauhy, esta 
sem duvida o Estado de Goyaz. 

Conta elle apenas 280.000 Shabi: 
tantes, mas, tem no entretanto 165 
escolas primarias com a media de 40 
alumnos para cada uma, 0 que pertaz 
a somma de 6,500. 

Embora ainda esteja muito atra- 
zado, não teme as proporções entre 
elle e Piauhy, 

"No emtanto, ninguem diria que o 
povo do Estado de Goyz fosse mais 
instruido que 6 de Piauhy! 


Cs RS 2, ne A DE INR SS 
Dizer que não ha Estado nenhum 
do Brasil senha 150.000 collegiaes,não 
é proferir uma phantasia, e, sim, 
argumentar com'a realidade. o 

“Nem se diga que a populaçao dos 
nossos mais importantes Estados, nãa 
poderiam fornecer aquella cifra, não; 
Minas -Geraes com seus 4.000.000 
dé habitantes e S. Paulo com .. 
3.500.000. bem poderiam ter cada um, 
Maria I, que estava sofrendo das |seus 130.000 estudantes, mas... 
faculdades mentaes, iam além da suajnem a esse numero attinge a totali- 
orbita esplorando a situação. Sinão dade dos collegiaes dos dous Estados! 
vejamos a pessima lejisação da me-) .A quem attribuireémos essa falta de 
tropulé, referente ao Brasil: a qualjinstrucção que se nota em quasi 
por alvara e aviso anecso de ; dejtodas. as partes do Brasil ? 

ER E no Braas 











RNAL DO POVO | 





D RIO GRANDE DO SUL -— PORTO ALEGRE 


existencia “de todas as fabricas e ostedugos que para se perpetuarem 


os grosseiros dalgodão. No alvará ,. 


- Festejar com sessões, solenidades, 
etc. o* dia 21 de abril, equivale aj 


Mas liberdade feita de que ? Dal 
a abertura de tribunaes correcionges? || 


Deve ser assim porque a propria): 


lhação de uma parte da humanidade, |” 


Ide de nossa Patria, e prestarão ser 


A negligencia de alguns governo com quem tratar, 









Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 
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FIM DO IDYLLIO . 
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Domingo. 17 de Abril de I910 . 








MENELIK 



































o poder, necessitam da indolencia e): 
gnoruncia de seus governados. Via-ae pasmo estaquei. Que galhardia!] O «Correio da manhã» em sua 
; Emquanto que alguns outros fazem |! Que labios tentadores ! edicção de 31 de Março, estampou o 
eus Estados . progredir, tratandojCravo mais rubro e fresco não havia | retrato d'«Lidje Iasson successor de 
a Lavoura, do Cmmercio ou dal! No mercado de fiores. «Menelik, e sobre a morte deste 
hstrucção, sem nó 'émtanto abando- assim se externou: 

rarem.a politica. ! Morreu o imperador da Ethiopia, o 

j rei dos reis, o grande Menelick. 

4: Era uma das figuras mais curiosas 
entre os soberanos do nosso tempo 
esse que acaba de feixar os olhos, 
depois de um governo que o sen 
paiz considera dos mais notaveis pa- 
ra a civilisação atricana. 

De Menelick já nos occupamos, 


, . 

Escolheu um bouquet, comprou partiu. 

' Segui-a, o coração em sobresalto, 
Até que ella sumiu 

k me deixou no asphalto, 


* a 
Os Estados de 5. Paulo e Minas 
ão se descuidam da Instrucção, se-|. 
ào quando vão tratar de outros 
issumptos de grande interesse, taes | Lanra habita uma casa entre a verdura, 
omo à Lavoura e O Commercio. Branca, florida, quieta, pertumada, 
E por isso que elles nunca são O ninho de uma fada 
considerados como atrazados; porém, Não pódeter mais graça e mais frescura 


e não tratarem “ado. crear novas Amei-a; amoume. A mão pedi-lhe;ltraçando o seu originalissimo perfil 
olas, os seus ER Had adeane (deu-m'a.je recordando, baseados em informa- 

tamentos. se convi me m pro-JO pai, rico e senhor de mais de um ções de estrangeiros que se demo- 

gressivas “decadencias, porque, não?: (predio,|ram na Abssynia,os factos primordi-- 

ha povo ignorante que possa pro- Oppoz-se, fez celeuma des do reinado do negus: 

gredir. Mas não houve remedio. Delle escrevemos de uma feita : 


| E por causa desses descuidos dos 

seus congeneres, que o Rio Grande|Ficamos noivos, sim; mas que noivado! 
conseguiu o primeiro logar quanto]. Que cruel vigilancia ! 

ao Ensino Primario. é Em torno a nos, para conter-nos a ancia 

Se o governo Estadual tratar de Fez-se um cerco apertado. 

melhorar. a organisação do ensino]: 
e a distribuição das escolas, o nosso 
Estado continuará no 1º logar, ao 
menos, por estes annos mais proxi 
mos. 


«Menelik era um humem estrema- 
ment> intelligente, tino, tendo apenas 
um “lesejo sincero —fazer com que 
seu povo entrasse de vez no cami- 
nho do progresso, na civilisação mo- 
derna. 

Não e que a Ethiopis seja um paiz 
selvagem. Não. Ao contrario,a sua civi- 
lisação é bem differente do que se 
pensa na Europa, o que não quer 
dizer que ella não esteja em grande 
atrazo, relativamente a nossa. 

A civilisação do vasto imperio, no 
ponto de vista da vida, dos ' habitos 
e costumes, assemelha-se muito à 
antiga civilisação romana Em meio 
dós seus guerreiros e escravos, o che- 
fe é como um chefe de Rema outrora 
A riqueza, para elle, não consistia 
em gastar o mais possivel; mas, ao 
Contrario, em despender o menos pos” 


Um dia, ao lusco-fusco, 
Não pude sopitar o meu desejo 
E tremulo, agitado, em gesto brusco, 
-JCheguei-me a Laura e pespeguei-lhe 
: (um beijo. 










































E' isso o que desejamos. 
Alcides C. Carvalho À Turva-meavista;escalda-se-mea fronte 
Desgraça! Quem houvera de suppol- 
; (221... 
«Oh que não sei denojo como o conte!s 


mea jao— 


ma 
Eae? 


| Existe nesta culta Capital, dentre 
vs muitos estabelecimentos, que jáj: 


RABISCO : Laura come. cebolia ! 


Trinca Figoz 


Conta, um que merece attenção es TO teme  |sivel, fazendo produzir, em sua pro 
pecial pelos seus fins altruisticos. DADA AD AS ASR AS AR ARA pria residencia, pelos seus artistas, 
—O Instituto profissional. SECÇÃO RECREAT agricultores e escravos, tudo de que 
| Neste estabelecimento, para mel: HASSCÇÃO RECREATIVA tinha. necessidade. 
lhor dizer, nesta ofticina preparasej 0: E | Esses escravos não obstante a abo” 
» poi E A t 4 . , acl 
gratuitamente, as crianças pobres Serenata lição da escravatura, Menclik não os 


que não podem, com os recursos que 
dispõempabraçarem uma profissão de 
accordo com a sua vocação. 

Assim é que, entra para ali um 
menino atim de aprender o officio 
que desejar, cultivando ao mesmo 
tempo sua intelligencia com os sa: 
lutares principios da instrucção—Em 
certo tempo, quando. seus serviços 
forem aproveitaveis, receberá uma 
diaria (de accordo com o seu adian 
tamento) que será já um estimulo 6 
servira, de algum modo, para suavi 
sar os seus males. 

Certamente não se precisará de 
grandes commentarios para conhe- 
cer-se a utilidade enorme deste ese 
tabelecimento, pelo qual nad tem 
se estorçado o benemerito Governo a ? 
do Estado, dotando-o de um pessoal i Velha Ha anna ça assignares 
apto, de reconhecida competencia. jo uma cousa, é melhor ir com esta 

Entretanto este Instituto que veiul mesma que tens no coipo ! 
satitazer a uma nessecidade de ha q Pp 
muito, é em relação as crianças 


póde mandar embora, porque se jul- 
Não crimines mulher os meus amores gavâm contentes com a sua sorte, 
Nãome culpes em teamarna vida tanto;|8ºZavam de verdadeira estima de 
So por ti que padeço amargas dores, seu amo. tendo, o que maise, certos 


Só por ti que não finda este meu pranto direitos garatindos por lei. Não eram 
pois, homens submettidos áquelle 


immundo captiveiro que a Europa 
inventou pará fazer frutiferar as suas 
plantacções das Antilhas, eram ver- 
dadoiros amigos da casa. 

Menelik reinava sobre todos os 
chetes da Ethiopia. Elle trantormou 
em funcionorios, lealmente submissos 
à sua hegemonia, todos os soberanos 
dos reinos em que antigamente o 
paiz se dividia. Antes de Menelik, 
póde-se dizer, não houve na Abysinia 
imperador tão pouleross e absoluto, 

Justiça se lhe taça, elle, pelas suas 
qualidades, intelligencia e bondade, 
merecia todos esses tavores da sor- 
te. 

O povo tinha certeza de obter 


Sem poder abrandar o meumartyrio, 
Sem poder um momento me esquecer, 
Quantas vezes te cliamei no meu delirio 
Quantas vezes desejei por ti morrer 


'Despresado por ti cu mais adoro-te 
Despresado por ti creio morrer 
Teus sorriso mulher júmais imploro, 
Cruel sina foi te amar para sofirer 


Caipira- O' velha, tira minha ta- 
tiota nova do armario! Tenho de ir 


Barão — (ao novo sapateiro). Você 


pauperrimas que precisam terldiz que já trabalhou para meu avó? | Sempre justiça do soberano. Do alto 
uma profissão que seja mais Sáimeiró= Pois ue Si o senhorldº seu throno, elle ouvia attentamen 
tarde a garantia desua propria te os que lhe iam submetter as suas 


quer uma prova, procure entre as 
contas para pagar que elle deve ter 
deixado !... 


queixas. Depois de ponderar o direito 
de cada um, o imperador pronuncia: 
va a sentença, que era immediata: 
niente cumprida. Quem ousaria dis« 
cutir uma decisão de Menelik ? 

O soberano tinha, de resto, todo 
o interesse em ser justo. “Era clle o 
supremo arbitro e nenhuma outra 
razão, que não a da verdade, o 
guiava. Seus subditos o veneravam, 
porque sabiam que elle era o pri- 
meiro em tudo, a começar pelo 
trabalho. Projecta-se a construcção 


exisitencia; frequentado por um 
pequeno numero, demonstrando este 
tacto infelizmente que os pais não dão 
o verdadeiro valor, não comprehen 
dem o alcance deste tão preciso es: 
tabelecimento, 

| Preferem, (triste verdade,) verem 
seus tilhos,expostos ao ridicolo, servin- 
do de «mensageiros ou vendedores 
de jornaes» uns, outros vagando pe- 
las ruas sem uma occupação honesta. 
commettendo até delictos, que os 
conduz ao carcere, a os collocarem 


'Cachorro bem ensinado : 

“ Forasteiro — (que ao puxar do bol 
so um livro de notas, é aggredido 
por um cão.) Pelo amor de Deus! 


Estudante—Larga Nero ! O senhor 
desculpe; o cachorro pensou que o 
senhor ia me apresentar uma conta ! 


A mulher sem fé é como a man 


q ] Ci “ . . icio ? il p 
nesta bemfazeja otficina onde apren cenilheira ; envenena todo aquele que de um edificio? Menelik era quem 
derão um meio de vida honesto elça abriga à sua sombra. lhe assentava a pedra fundamental. 
digniticante, se constituirão homens Pó do Começava a colheita? Era o mo: 


narcha o primeiro a ir para o cam- 
po. Si, quando elle passava pelas 
ruas de Addis-Ababba, alguem tinha 
uma queixa a tormular, Menelik pa- 
rava immediatamente a sua mula e 
ouvia com attencção o queixoso. Era 
por assim dizer, um patriarcha bi- 
blico. Pae do povo, não raro, presi- 
dia a banquetes de 7.000 talheres, 
em que todos fraternizavam, tal co- 
mo se fazia no tempo da Revolução 
Franceza. E houve occasião em que 
o imperador offereceu um agape a 
nada menos “ie 100.000 de seus guer 


Não ha duello mais nobre e illus- |reiros. 
trado do que aquele cujas armas são] Para assegurar a independencia 
as lettras; ao passo que estas ins- [nacional, Menelik montou em pé de 
truem e elevam o individuo que asfguerra um numero tão consideravel 
maneja, as demais abatem-no e ojde soldados, que a Europa se assom- 
tornam criminoso. braria si o conhecesse exactamente, 

Nem sempre fa indifferença é sijPara assegurar a prosperidade de 
gnal de perfeito despreso, como ojseu commercio, Menelik firmou tra 
riso nem sempre é o symbolo dejtados de amizade com muitos paizes 
perieita alegria. da Europa; facilitou a installação do 
telephone e do te!egrapuo em Adis- 
Abaoz; autorizou aos inglezes a 
construcção de uma estrada de ferro, 


de caracter, futuros arrimos de suas] amor no coração de um velho 
propras familias | é mais ardente, muitas vezes, do que 
- Urge que os senhores chefes delno coração dos moços — a velhice 
tamilias que não podem dar a devi-lnensa e a mocidade é voluvel. 

da educação, a seus filhos não des-|': fee. 

curem do futuro delles, enviando es] q gemido é a expressão da dor; 
tas aproveitaveis crianças pará 01, queixume é a manifestação do 
Instituto Profissional que é tambem contimento; um ai! dolorido é mais 
escola; para a officina que eloypressivo que todos os discursos, 
um templo de trabalho; preparador a 

de cidadãos que serão a garantia da 
familia, o progresso de nossa terra 
a esperança bemdicta da estabelida: 


'O osculo é um doce lenitivo que a 
natureza concede aos que verdadei- 
ramente se amam. 


viço relevante. = qe 
Arnaldo Dutra. 


[eee mm 
: ANNUNCIO 


Na rua Avenida Viena n. 13, pre' 
ciza'se de um rapaz de 12, a 16 an, 
nos, para vender doces na rua; quem 
estiver nas condicções, deveapresen[' 1] 
tatse na casa indicada, que achará CERVEJA BOPP é a preferida 
Eae por todas pessoas de bom gosto. 
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O EXEMPLO 
NOTICIAS 

Da nossa cllega à Federação 

extrahimos a seguinte: Preciea'se sa 

ber noticias da senhorita Adelle 


Tomolly, filha de Michel Tonolly 
e de Amelie Ferry com 21 annos de 


prolongamento da linha do 
Cairo. 

Menelik fundou innumeras escolus 
e prumulgou um decreto, estabele- 
cendo a liberdade do ensino do Im- 
perio, o que permittiu à Alliança 
Française crear varios cursos pri- 
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Sport Elippico 
















































marios e secundarios. E ; f 
i i : ndo, 
Menelik era rei ha quarenta e cin- idade mais Ac hacia) 
co annos e imperador ha dezenove. Qualquer informação pode ser 


Com um esplendido dia para cor- 
ridas, realisou a Protectora do Turí 
no domingo p. passado, sua festn 
annunciada. 

A's 11 horas em ponto, teve co 
meço a classificação dos potrilhos e 
potrancas inscriptos na 4º Exposição, 
tendo conseguido o 1º Premio pela 
belleza de suas formas, a fina po- 
tranca, Freira de propriedade do 
meansavel sportman Silva Azevedo, 
eo2º o tambem potranca Flor do 
Sul do tenente Severino Guimarães. 

Após a Exposição, foi servida 
lauta mesa à Commissão Classifica- 
dora, trocando se por essa cccasião 
innumeros brindes - 

As primeiras collocações de quasi 
todos os pareos, toram renhidamente 
disputados, notadamente nos 2º, 3º, 
4º 6º e 7º, ganhos por Stella, Ave- 
truz, Sapucaya, Togo e Gôa. 

Extranhas toram as disputas dos 
animaes Pharamond e Audaz nos 
bº e 7º parcos, sendo por este motivo 
muitados seus proprietarios, em rs. 
508000. 

Falhos foram os nossos prognosti- 
cos,o que procuraremos remediar,com 
a excellencia dos organisados para 
hoje. 

O programma consta de sete bem 
egnibrados pareos, entre os quaes 
encontra-se um na distancia de 1600 
metros, disputado por Fronteira, Aves- 
truz, Uruguay, Hermit 2º e Hyppo- 
gripho, que procurarão ganhar os rs, 
4008000 do premio. 

Eis os nossos palpites : 


enviada à redacção da «Federação» 
Trata'se de uma succesão impor- 

tante, aberto em Lyon, França. 
Pedimos aos nossos collegas a 

transcripção desta noticia. 


BIBLIOTECA RIO GRANDENSE 

Desta fimportante associação, que 
relevantes serviços tem prestado a 
mocidade da cidade do Rio (Grande 
recebemos o seu relatorio, apresenta- 
do a Assemblea Geral,pela directoria 
de 1909. 

Gratos, 


Deve ter morrido com sessenta e 
poucos annos. 

Taitou, a imperatriz, toi, até o 
o anno passado, a unica collaborado- 
ra de Menelik. E” ella, certo, a pes- 
soa, depois de Menelik, perfeitamen- 
te apta a governar o paiz. 

Accusam-na de xenophobia. Qs que 
assim dizem parece não a conhecer. 
E” muito difficil ver a imperatriz e 
ha diplomatas que só uma ou duas 
vezes com ella falaram. Um desses 
diplomatas disse, em Paris, que Tai- 
tou, referindo-se à concessão da es- 
trada de ferro de Djibouti a Addis 
Ababa, desta tórma se pronunciára: 
«Estão preprando a invasão do im- 
perio». Ella, de certo, tal não disse 
ou interpretaram mal as suas pala- 
vras. Bastava a opposição de Taitou, 
para que o caminho de ferro não fos- 
se feito, porque Menelik, nem de le- 
ve contrariava a sua ifobre consorté 

O soberano não deixa filhos ho- 
mens; o unico que teve, morreu, São 
duas as suas filhas: uma, a «wae>» 
zero (princeza), Choa Ragard, é ca- 
sada com o ras Micael, descendent> 
dos reis dos Holos, e desta união 
nasceu um filho, Liji (principe) Yassou 
(Jossueé), 

O imperador apresentou, official- 
mente Lidj-Yassou como seu herdei- 
ro. O princepe tem apenas 10 annos 

A constituição recente do minis- 
terio permitte ao joven principe, em 
caso de acontecimento imprevisto e 
tragico, crescer e aguardar, tranquil- 
lamente, o momento de cingir a co- 
rõa. Assim, o futuro de Absynia está 


Theatro S, Pedro. 


VISIT A ctima de desastre. 


Deu'nos o prazer de sua visita o 
nosso amigo sn giustaquio da Silva 
morador na cidile do Rio Pardo, que 
aqui se acha onde veio, tratar de sua 
saude. Longa permanencia entre nós 
e prompto restabelecimento em seu 
estado de saude, é o que desejamos 


pitania do Porto, 


LAR EM FESTA 

Por motivo de seu risonho anni 
versuiro, passado a 12 do corrente, 
a graciosa senhorita Ernestina Ne 
rys da Silva, viose cercada de ama' 
veis gentilesas por parte de suas ami 
gas a quem retribuia com carinhos 
e agradaveis offertas. 


Nussos sinceros cumprimentos, lho. 


fai 1º lugar 2º lugar Aznres GE - 
ad e rage TA à UneRda Free Foreste Vampiro Judia S. ALVORADA MORTO 
E iai SH “ Maribondo Madrigal Oceano! Esta apreciada sociedade prepara - 
ni papi sopra jr impec Imronteira - Ga ” Guarany|se para com todo smartisma reali) No logar denominado Aberta do 
"atriz, e chama-se Zaou-Ditou. º istri 5 ; i 
Menelik, de cuja distineção tive id d Eid E ESA e sár um de seus attrahentes saraus | Morro, districto de Belem Novo sh 
mos a prova na guerra com a Italia, Ran rh Sad rap dancante. encontrado morto, o sexngenario Ve, 


era uma das mais nobres figuras 


j Sejam bemsuccedidos e o que 
que roinava sobre a terra». 


almejamos. 


ESCOLA DE ARTILHARIA 
E ENGENHARIA 


Neste instituto de ensino militar, 
na capital da Republica, effectuo'se 
ha dias, a collocação de grau dos 
bachareis em mathematicas e scien 
cias physicas. 

Entre es bacharelando figuravam os 
seguintes rio Grandenses: primeiros 
tenentes Narcizo José Monteiro e 
Ptelomeu de Assis Brazil; segundos 
tenentes Abel Henrique de Medei 
ros, João Baptista Mascarenhas de 
Moraes, Miguel Cardoso de Souza 
Filho, Outobrino Pinto Nogueira e 
Octavio Saint Jean Gomes. 


13 DE MAIO 

A tuturosa «Sociedade 28 de Se 
tembro», que funcciona enthusiastica 
mente na visinha cidade de S, Leo- 
poldo, tambem apresta-se para, como 
tem feito em os todos anne3, festejar 
condignamente .o 13 de Maio. 

Aqui, se não falharem os planos 
este anno o 13 de Maio terá signi: 
peativa imponencia. 

Para o desideratum desejado muito 
tem concorrido a proverbial activi: 
dade e reconhecido tino do nossy 
prestante amigo o capitão Henrique 
Gomes Ribeiro, que segundado por 
um grupo de abnegado s companheiros 
empenham-se para que essa data 
seja assignalada de um modo signi” 
ficativo e da qual nos occuparemos 
noutro numero. 


Uruguay 


Vaqui e... Falem 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos nos nossos favos 


Fronteira Hyppogripho 





nha um vallo, 
E Sd 


PEÇAM sô A ,VICTORIAS 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


dencia, na rua Hoa 
recedores, que se está proce. 


. - . . º ri 
O mais não passa de historia dendo a cobrança do 1º semes. Rosa. 


Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


tre do corrente anno. 


SOCIEDADE FLORESTA AURORA 


No salão desta antiga sociedade 
o Gremio D. José do Patrocinio, le 
vará a efteito hoje um espectaculo 
em beneficio da mesma. 

O drama escolhido foi o «Filho 
Bastardo , do laureado e saudoso 
escriptor patricio Arthur Rocha. 

Os papeis estão assim distribuidos: 
Commendador Aguiar, L. Alvares; 
Dr. Servulo, A. Dutra; Celina, d, 
Maria José de Oliveira; Felinto, V. 
Baptista; Almeida, J. Nascimento; 
Mathias, J. B. Figueiredo. 

Além do drama acima, haverá uma 
parte variada de monologos, pelos 
amadores do mesmo gremio. 

Attendendo-se o renome de que é 
portador o «Gremio José do Patro' 
cinio», ce o fim altruistico do espe 
ctaculo em beneficio da sociedade 
Benificente Floresta Aurora», e de 
preverse uma enchente a cunha, 


ENFERMO 
Acha'se enfermo o nosso compa' 
nheiro Henrique Martins, por este 
motivo deixa de tomar parte no es 
pectaeulo que o «Gremio José do 
Patrocinio» realisa hoje na «Floresta 
Aurora». 


à sepultura. . 


Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não tomem outra cerveja 
pectivos batalhões. 





Abel Zacharias da Paixão» 


prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 

Rua S. Raphael n. 23 


dia. 





Que bebida prefere toda a 
gente? 

Eº* a cerveja do Bopp, marca 
«Oriente.» 
“E qual é a que dizem sem 
rival ? 

E Bopp porém dupla «Comes 


idade. 
mercial? 





perigo. 








—Eu mesmo; que me querem. 

—O senhor sabe tão bem como 
nós que acaba de matar uma familia 
inteira, : 

Mas em casa não ha ninguem que 


CRIMINOSOS CELEBRES —Na rua de S. Bento n. 4, 1º 
r andar. 
— Existiam algumas relacções ens 
tre ellee a menina que pocessem dar 


causa a este lamentavel desastre. 


MATTOS LOBO 
ira preciso fazer-lhe a ultima von- 
tade. 


O capitão Barrote segurou no pu] —Nenhumas. pessa affirmar. a 
nhal e ella, como se quizesse ajudal-] —E com sua mama? MR state ie o diz. oi 
o, aplicou tambem a suadebil mão] —Ignoroso. —-Minha prima! e recuou dois pas- 


sos como que horrorisado. Pois que, 
ella aida está viva? 

—Felizmente, para que o assassi- 
no fôsse descoberto. Vista'se e acom- 
pahenos. Estã preso! 

Mattos Lobo cumpriu o que lhe 
ordenavam e a velha creada veiu 
fechar a porta indo em seguida dei 
tar-se e dizendo comsigo : 

—Eu não dizia que havia desgra- 
ça?! Valha-me Nossa Senhora dos 
Afílictos. 

E envolveu-se na roupa para não 
ver os phantasmas que lhe pevoavam 
a imaginação. 


—Então não sabe nem mesmo sus- 
peita que motivos o levaram até es- 
te este extremo ? 

-—Não sei... Ah! vejamse exis- 
te em casa toda a prata. 

—Pois suspeita que fosse o roubo 
o movel d'este crime ! 

—Não sei... elle é um infame. 

-- Mas a prata existe toda. 

—fintão nada mais tenho a dizer. 

—Então o sr. D. Carlos Mascare- 
nhas ordenou ao alteres Correia que 
levasse dois homens e fosse prender 
o assassino, 

Vimol-o subir a escada, bater á 
porta n, 4 da rua de S. Bento que 
Mattos Lobo veiu abrir. 

—Que me que querem ? pergun- 
tou este ultimo, 

—E' o sr. Erancisco Mattos Lobo 
interrogou o alteres Correia, 


sobre o cabo da arma homicida. 

Apoz a extracção seguiuse um 
deliquio. Eeperava-se a todo o mo- 
mento que a morte se apoderrasse 
d'ella. 

Pouco depois chegaram os dr. 
Klerk, Barral e Borquim. 

Examinaram detida e attenciosa- 
mente os ferimentos e declaram que 
elies eram gravissimos e de morte 
necessaria, 

Não havia ali que fazer. 

Pediram-lhe que lhes repetisse o 
seu depoimento e velo, mais desta 
vez muito mais claro e completo. 

Quem foi o assassino ? perguntou- 
lhe o sr. admnistrador. 

—Foi meu primo, Maltos Lobo. 

--Em quese emprega esse senhor ? 

— Estudante da Escola Polyiechini- 
ca. —Onde mora? 


(Conti nua) 


Rca 


PAGAMENTO DE FERIA 
Sabbado, 9 do corrente, foi paga 
a teria aos operarios-das diversas 
officinas do Arsenal de Guerra, do 
pessoal dispensado do ponto e dos. 
serventes, na importancia de ,.... 
13.5128912, relativo ao mez de março 


THEATRO S. PEDRO 
Chegou dos Estados Unidos o fino 
e elegante mobiliario encommendado 
pelo governo do Estado, para o 


PROMOTORIA PUBLICA 
Forom denunciados pela Promoto' 
ria Publica, Manoel José dos Santos 
e Antonio José Viegas. 
O dr. juiz de comarca, porém, jul 
gou improcedente a denuncia. 


RELATORIO 

Já foi encerrado o relatorio de 
averiguações, na Chefatura de Poli: 
cia, acerca da morte do soldado da 
Escolo de Guerra Pedro Máciel, vi' 


VOLUNTARIOS 
Teve ordem para receber volun' 
tarios para o Batalhão Naval, a Ca 


* O GRANADA 

Fez sua annunciada ascensão do. 
mingo passado nc balão Granada, o 
corajoso menino Magalhães Filho, 
a qual toi corowla de feliz exito. 

Grande foi a concorencia no apra 
zivel arrabalde de Therezopolis, afiim 
de apreciar tão curioso 

Hoje será feita nova ascensão, 
no parque do Velodromo, na Varzea 


devendo ir no balão o capitão Ma- 
galhães Costa, sua esposa e seu fi. 


nancio"Barbosa, que levou forte que' 
da de um cavallo quando transpu- 


Residia no Passo do Salso, 


REPENTINAMENTE 
Quando brincava, em sua re:i 
E Vista, falleceu 
repentinamente a creaça Antonia, de 
2 annos de idade, filha do sr. João 


O cadaver depois de examinado 
pelo Dr. Landell de Moura, foi dado 


BRIGADA MILITAR 
Oscorpos da Brigada Militar acham 
se fazendo exercios geraes, na Var 
zea, para instrucção tactica dos res 


CIRCO DE TOUROS 


Foi vendido a d. Emma Montaz, 
pelo leloeiro Romeu Silva, o circo 
de Touros, situado a rua da Concor 


CIRCO 

Achase nesta cidade, no logar 
onde foi o Polytheama, armado um 
circo de cavalinhos, 

A companhia dirigida pelo sr. An' 
tonio Faria, é boa, tendo agradado 
os trabalhos expostos. 

O «clow» é excellente. 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


Tentou suicidarse 
cozene, José Frederico, marador a 
rua Aurora, contandr 40 annos de 


Soccorrido a tempo, ficou livre de 


APPREHENÇÃO DE ARMAS 


Foram applaudidas pelas patrulhas 
do 2º Posto 7 facas, êncontrados em 
poder de individuos de má conducta- 


— ça jeçe— e, 
RE ATT esEs 
Lar em luto 
EESTI O TESE: 


Deu'se nesta capital, o fallecimento 
do sr. João Esteves Primat, velho 
mestre das officinas de construcção 
do Arsenal de Guerra. 

Bastante estimado, 
grandes sympathias, a sua morte foi 
immensamente sentida. 

As ceremonias do enterramento, 
foram muito concorridas. 

Pesames a sua familia. 


ce pars 


[iai adorno eso Cet ôrad sonmãos ja srta no) po estresse] 
O EXEMPLO 

No intuito de fem attender-inos 
qualquer solicitude ou reclamacções 
dos nossos assignantes, resolvemos 
crear nos limites urbanos e suburba- 
nos desta capital, centros aonde os 
nossos favorecedores poderão intormar- 
se reclamar, ou intender-se sobre qual 
quer assumpto referentes a esta 
tolha, . 

Assim procedendo pensamos faci- 
litar aos nossos amigos, meios faceis 
de communicarem-se com o jornal, 
avisando com brevidade quando ge 
houver mudado de residencia, afim 
de não interromper a remessa do 
orgao. Assim é que, aqui deixamos 
os nomes, e as residencias dos nossos 
companheiros, que gostosamente acce- 
deram ao nosso apelo, prestando--se 
a informar, ou receber qualquer no- 
ticia, para ser publicada nesta folha, 








































ma da mesma. 

Centro de informacções a cargo dos 
nossos companheiros abaixo descrie 
nados, : 

1º Victal Baptista, residencia Ave- 
nida Bahia, n. 1 34; 2º Luiz José 
Rodrigues de Souza residencia rua V. 
do Rio Branco n. 3º Arzemiro Cou- 
tinho, residencia rua Coronel Bordi- 
nin. 4º Oscar Luizida Silva re- 
sidencia rua Fernandes Vieira n. 4D, 
5º Aristides José da Silva residencia 
rua Aurora n. 126; 6º Esperidião Ca: 
listo, rua Aurora n. 20 (Barbearia) ou 
rua Vigario José Ignacio n, 78, 7º 
Cezar Alves, residencia rua João Al- 
vredo nº 272 antiga da Margem. 

Ficarão encarregados sobre o mes- 
mo assumpto os'nossos tambem abne- 
gados companheiros Leopoldido Ribei 
ro Alvarez, Arnaldo Dutra, Julio Ra- 
bello Christiano Fettermann e Noé 
Aguiar, 

Sa e) 


"Calendario social 


Prolíaças 


espectaculo 


Fizeram annos: 


A 12,a exma. 
d. Anna Simon, res' 
peitavel progenito” 
ra do nosso. amigo 
Oswaldo Simoni. 

A 13, o sr. João 
Jacintho Pereira, 
proprietario dá ac' 
reditada padaria 
«Cruzeiros! 

A 14, o distincto 
moço Alvaro ' da 

: Silva. 
A 15, o sr. tenente Rodolpho Cla: 
ussen, activo auxiliar do 2º posto 
policial. 

Fazem annos hoje : 

A gentil senhorita Annalia de Souza; 
o nosso pariicular amigo Eduardo 
Pereira estimado artista typográpho 
das officinas do «Jornal do Comme 
cio, E 

Amanhã: A digna sra. d. Maria 
Laurinda da Silva, viuva da sr. Fe- 
lippe G.da Silva. 

Farão annos : 

A 20, a sra. d. Maria das Dores 
Cruz, virtuosa esposa do José Do 
mingos da Cruz, funccionario do 
telegrapho tederal; o nosso amigo 
Severiano Correia da Silva. 

A 21, a distincta senhorita Zulmira 
Alves, afilhada do nosso amigo Israel 
Francisco Baptista; a joven Alice 
Ferreira Santarem, sobrinha do nosso 
companheiro Julio Rabello. 

A 22, a galante menina Aracy Fet' 
termann, irmã do nosso talentoso 
companheiro Christiano Fettermann, 

A PEDIDO - : 
A'distincta Maxima L. Cordeiro 

Meu coração ferido pela tua in' 
gratidão, será victima de rara sin 
ceridade, que morrerá beijando a 
jamina de punhal homicida, 

- Porto Alegre, 8 de abril de 1910, 
Balbino Marques Nascimento 


ARMAZEM 


COSTA JUNIOR 
Rua Fernando Machado n. 166 
(esquina do Lyceu) 
Jofiosinho Costa Junior 
NA PONTA 
Leiam, bem este annúncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 





ingerindo ke! 





Bacalhau, batata ingleza, 
Bem cono camarão fresquinho 
Sc encontra, por pouco preço, 
Em casa do «Joãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende 0 «Joãosinho»!... 


possuidor de 


Coguac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


Eº este o armazem que vende 


Cerveja a 200 reis Ij2 garrata, SO | nts barato, e dá brindesá 
no armazem COSTA JUNIOR, 


| freguezia, 


desde que se relacione com o program 3 








| 











CASA E HEN IX — Bua Gebera Ueméra nm. 19 





Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$000!! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 





19 -—- Rua General Camara — 19 








é33 Quereis beber bôa cerveja ? 833 


Preferi as das marcas 


Omênie e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmaos. 





Rio-Grandense 


Caixa de e ali 


e 
formação de peculios 


| com 
Sorteios e dotes 


"Capital progressivo 
Bs. 


Sede Social: 


7 Capital de Fundação 


Eis. 5010003000 


1.000:000$000 


'Rua General Camara Nro. 19 
“(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


) ' Telegrammas —— JAURY 





— Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


E Da 


e 


Caixa de sorteios 
- Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 


7 direito a um peculo de 5:000$000, es- 


58000 é durante 10 annos e no seu 


| colhido em sorteio. A contribuição de 


| discurso entrarão em sorteio, mensal- 


rece 


mente, todos os socios quites e o premia- 
do berá o peculio de 5:000$000, 


“em dinheiro, O socio que não fôr pre- 
migdo durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 


que houver 
Acha-se 


ago. 
aberta, estando poucos nume- 


ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 
Pagam-se 5$000 por mez durante 10 


annos, 


findo os quaes terá o socio di- 


' veito ao porz de 3:0008000, si ao ini- 
- ciay-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
ver. terá direito ao DOTê O cara 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 


- * buindo, porêm, sómente durante dez an- 


nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
' de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
| Carxa DE Dores, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
+» Séde social ou aos agentes para terem 


” preferencia. 


“A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
de capitalistas, commerciantes, 


'vios, é uma 


rantia 


trialistas, engenheiros e proprieta- 
para os socios mu» 


' tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem & certeza de que os seus interesses 
“ mutuos, estão confiados de cuidado de 


* competen 
“ter o de 


tem mais a 


urança de 


to feito em ro caixa ga- 


-vantida como é a do Banqueiro da So- 
- ciodade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver sopregudo em negociações 


“de maior ren 





Cerveja a ZU 1, 
só no popular Baratilho 


Costa Junior 


sita & 


rua Cor. Fernando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 


a 
 Aproxima-se a estação cálida E: 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
se Que é caprichosamente fabricada 
E Que é simples . 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 








F'abrica: 


Rua Venancio Agra n. 2 B 


nana nana cannanaa 


de Armazem de ai 
DE . 
Jo. e. iiirtanda 
Telephone , GANZOS 503 
Betebodór dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, lonças, cal, cimento ete., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 





Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
EO» 
Rua Riachuelo 3429 — (Canto da Rua do Rosario.) 


E 


e 
Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon» 
trarese-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“248 = Eêua Clara = 23 


e. 
Rs” A casa Club 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 


é] 
K 


eco 


2 








Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem Doador 


DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 
PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas Ses 
pas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


phofographia 
=== 6a 
intura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 


























Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem, 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 








Alaiateria 
de 
Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova). 

Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 

ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta-=se com brevidade qualquer trabalho concere- 
nente a este ramo de eo o o. 


——— PORTO ALEGRE. 
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4 BXEMTLO 





á qualquer pessoa 








Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SAO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 


(homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 


dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 amos de associação. 





VAVAVIAIVAVAVA 


CAFÉ “ PAULO À 


Fiscais 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maisonnave & Gia. 
á 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


É kilo á 18300 
à kilos á 18200 > 
da E 

Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


VW 


VAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVA 
AVAVAVAVAVAVAVAIVEAVAVAVAVAVAVAVAVA 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

PRÓ: MS. aguitaniisdas 4$000 


Elanca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca ». 1 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48 


AN, À está fazendo juza alguma coisa 
mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional, 


Ca tem ella à venda, muito emuito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhio- 
nhas contra as gottas militares, Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Bias. 


21s -- Rua Marechal Floriano — 218, 


ie sos Geral neste Estado: 











Ão Publico 


A redacção d'OExemplo na= 
da tem que ver com assum 

tos relativos à fundação 
projectado Asylo 13 de Maio, 
As questões concernentes a 


A la (MN aison ne aU RU See | | Este rata 
C==c a 





As nossas columns estão 
a disposição dos senhores die 
rigentes do asylo. 


oobastido Algxandra fa Rocha 


previne ás pessõas deSsuafamizade que 
está residindo na 





Rua dos Andradas n.º 134 
José Teixeira Guimarães (8º andar) 
e sempre ás ordens para os misteres de 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Fe erragens e Miudezas de toda especie. sus profissão. a: 
Dispõe de especialidades em serviço > 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos catinano,  pevparaião AM hareçts TRIO 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- | rosa e mais todo cs manjares da cotinha , 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. | ppto- Aoproares soar 
a iu ES =[]D]————————— 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. esesesasesos 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O freguez não paga carretos. | 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães: 
a 


Q— a — psi dos Andradas — 233. , 
MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal | 


apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | RR A 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega | 


PREÇOS MODICOS Clichés! 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 
Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre Porto Alegre. 


aaa nm Alíniateria px 




















de Bloise & Medaglia 
Rua dosjAndradas 175 


Alfaiateria 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta-. 


ções semanaes. 


BOcessnscecescesee 
Tem. attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. | 























E õSs. 
É Antonio José da Silva & 
É gl a Alfredo pe 
se oficina de marmores e ornamentos para casas E Porto Alegre 
E E : . 
ZE Tem sempre em EM ornamentos pa E Bua Voluntarios da Patria n. 67 
e deposito ou rá cias PAGUE RR Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
So aprompta por en» 8 


) ras, Piramides, S5* | (lnb de fatiotas permanente o aprompta-so fatiotas em | 
Edit Pinhas, Globos, & 24 horas 


Vasos, Balanse 33: 


) A ra Cs 
WE" tres, Capiteis ou Sé, 
(Era CLUBS 
3 quaesquer ous Ss 
E tros ornamentos 55% ; 
(3 
ex 
e 
os 


Er commenda Mau- 
2 soleos, tumalos, 
=» pedra para epi 
: taphios, urnas, 
e) 

SO pedras 
e para mobilias. 

Eca; 

ão 

Jo 





de machinas de escrevor Blickensderfer do gramo- - 
E phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal ZA 
Antonio Magalhães : 
Andradas 210 — Porto Alegre 


- Compõe-se da melhor maneira 

nte) 

E) e 8 
e ornamentos de cimento por preços sem competencia. 


o 


TE 1 — Lomba do Cemiterio — 1 


eperrereemreeeereçe 








